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As plantas da caatinga possuem adaptações ao clima, tais como folhas transformadas 

em espinhos, cutículas altamente impermeáveis, caules suculentos etc. A catingueira-

verdadeira (Caesalpinia pyramidalis Tul) é uma espécie de ampla dispersão no 

Nordeste semi-árido, podendo ser encontrada em diversas associações vegetais. 

Objetivou-se avaliar o condicionamento osmótico de sementes no desenvolvimento de 

plântulas de catingueira-verdadeira submetidas ao estresse salino. Este trabalho foi 

desenvolvido no Laboratório de Análises de Sementes da Embrapa SemiÁrido 

(LASESA), Petrolina-PE de 09/2008 a 02/2009. As sementes de catingueira-verdadeira 

foram coletadas em plantas matrizes em Juremal-Ba (035º29’39” W 89º20’60” S) e 

beneficiadas no LASESA. Para o condicionamento osmótico, as sementes de 

catingueira foram colocadas por um período de sete dias em solução de polietilenoglicol 

(PEG 6000) com potencial osmótico (Ψo) de -1,2 MPa e temperatura de 25oC. Foram 

obtidos, assim, dois lotes de sementes, osmcondicionadas e não osmcondicionadas. As 

sementes foram semeadas em vasos de capacidade de 20L preenchidos com solo e areia 

coletados no Campo Experimental da Caatinga e preparados na proporção 1:1. O 

substrato dos vasos foi submetido à salinização com NaCl na concentração de 4 dS.m-1 

ou em água correspondendo ao tratamento sem estresse salino. A avaliação dos 

tratamentos foi realizada semanalmente, sendo a altura das plantas (A, cm), número de 

folhas (NF) iniciada aos16 dias após semeadura (DAS) e índice relativo de clorofila 

(IRC, SPAD), iniciado aos 72 DAS. Ao final do experimento, foram determinados área 



 
 
foliar e pesos de matéria fresca e seca da raiz, caule e folhas. O delineamento foi 

inteiramente casualisado com sete repetições sendo duas plantas por repetição. Para as 

variáveis altura, número de folhas e IRC, as plantas submetidas ao tratamento 0 dS.m-1 

sementes não condicionadas apresentaram resultados significativamente maiores que os 

demais. As mudas de catingueira verdadeira apresentaram uma alta tolerância à 

salinidade com e sem condicionamento osmótico. 
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